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Duplicação do trecho que vai do trevo até o Ginásio Anchieta tem ritmo acelerado, mas qualidade da obra preocupa moradores

Entrevista
Prefeito reeleito, Zé
Faleiro analisa sua
primeira gestão e
apresenta novos

rumos para segundo
mandato

PÁGINAS 14 e 15

Uma obra que havia sido iniciada há mais de dez anos, a duplicação da avenida Dom Bosco até o
trevo de saída para Goiânia ficou muito tempo abandonada, tendo sido retomada pelo governo do
Estado em junho deste ano. Importante para a cidade, a obra, orçada em R$1,8 milhão, apresenta

pontos que preocupam. A junção do trecho que havia sido feito dez anos atrás com o novo já mostra
falhas. Além disso, não foram construídos meio-fios em todo o  trecho, o que favorece o surgimento

de erosões. O asfalto antigo está em condições ruins e corre-se o risco de ver se repetir no novo
trecho o que acontece no restante da mesma rodovia, em que o período chuvoso sempre traz
inúmeros buracos na pista. De toda forma vamos aguardar a conclusão e a entrega da obra.

Editorial
Democracia cansa!

PÁGINA 2

Eleições
2016

Confira os
resultados para

prefeito e vereadores
PÁGINA 3

Silvanidade:
gente que faz a
nossa história
Antonio da Costa

Neto
Zé Caixeta: o leão do

Centro Oeste brasileiro
PÁGINAS 6 e 7

Duplicação da GO-139
preocupa

Se liga na
história

Cida Sanches
Fatos interessantes da

nossa história
PÁGINA 5

Dicas para
Viver Bem
Maria Vianna

PÁGINA 11



2   opinião   outubro de 2016

O Jornal A Voz é uma publicação de
Silvânia - Publicidade e Eventos Ltda.

Periódico Mensal
Tiragem: 5.000 exemplares

Editor: Emílio Nicomedes Batista
Redatores: Edmar Camilo Cotrim e Emílio Nicomedes Batista

Revisão: Edmar Camilo Cotrim
Diagramação e Arte Final: Emílio Nicomedes Batista

Circulação e Vendas: Gláucia de Fátima Batista
Jornalista Responsável: Edmar Camilo Cotrim - 0003174/GO

Colaboradores: Antonio da Costa Neto, Arthur Melo, Cida Sanches,
Daniela Carla de Oliveira Sousa e Maria Vianna.

Redação, Administração, Publicidade:
Rua Ivo de Paiva Lenza, Qd 11 Lt 29 - Setor Sul

CEP 75180-000 - Silvânia - Goiás
Tele/Fax: (62) 3332-1559 - Celular: (62) 99643-6200 - e-mail: jornalavoz2005@yahoo.com.br

Impresso nas oficinas gráficas do Correio Braziliense - Brasília-DF

As idéias apresentadas pelos articulistas não representam necessariamente a opinião do Jornal.

Editorial

O Brasil vive um momento singular no terreno político, se estendendo
para todas as outras áreas. A eleição deste ano levantou algumas reflexões
interessantes. A participação do cidadão, por exemplo, sobretudo nos grandes
centros, foi algo sintomático, sem contar o resultado da eleição em si.

Há um descrédito com a classe política em geral, sentimento que dispensa
explicações e justificativas. Muitos dos candidatos que se elegeram adotaram
como lema de campanha destacar o fato de que “não eram políticos”, como
João Dória em São Paulo e o empresário Roberto do Órion, em Anápolis.
Esse discurso visa claramente tentar separar o joio do trigo na cabeça do
eleitor.

Outro aspecto que se ressaltou é que este ano se falou pouco em partidos.
Os próprios candidatos não destacavam o partido a que pertenciam. Nessa
grande lista de partidos que povoam o universo político no Brasil atualmente
- 35! - não é possível ao eleitor, já naturalmente desinteressado da política,
tentar associar ideologias a siglas. Prevaleceram os candidatos sobre as
legendas.

O resultado da votação mostrou um descrédito para com os partidos ditos
“de esquerda”, com fortalecimento de alguns radicais de extrema direita, com
discurso moralista e castrador. Resultado das inúmeras denúncias envolvendo
o Partido dos Trabalhadores, que governou o País nos últimos doze anos?
Com certeza, reflexo disso, e a diminuição do PT em nível nacional deve
levar o partido a uma profunda reflexão e redefinição de seus rumos e forma
de atuação.

Desiludido, o eleitor se tornou presa fácil para o governo, que tem
implementado propostas de mudanças que atingem diretamente o cidadão e
direitos conquistados a duras penas nos últimos anos. Meio que em estado
catatônico, o brasileiro assiste a tudo sem reação, sem perceber o alcance das
medidas e o reflexo que terão na vida dos mais pobres.

Nossa democracia ainda é jovem e vive suas crises de insegurança. Como
os judeus na travessia do deserto, que aceitavam o monoteísmo mas a qualquer
brecha flertavam com “outros deuses”, também nós defendemos a liberdade,
mas vira e mexe somos tentados pelo autoritarismo de resultados fáceis, porém
ineficientes. A prisão de um ator que encenava uma peça considerada
“subversiva” na cidade de Santos, São Paulo, é um exemplo claro disso.

E é esse aspecto que o “novo” governo explora bem. Pra que perder tempo
discutindo reformas e medidas que impactarão fortemente a vida de todos os
brasileiros? Democracia cansa, é trabalhosa! É mais fácil, mais cômodo, mais
eficiente baixar medidas, impor tetos. A democracia? A participação social?
Ora, tenha paciência!

Resta saber se continuaremos - e por quanto tempo - aceitando tudo isso
passivamente.

Democracia cansa!

Arthur T. O. Melo é biólogo geneticista na
University of New Hampshire.

Arthur Melo
Especial para A Voz

A semente ou o óleo de chia, além
de ser fonte de nutrientes para a die-
ta, é poderoso antioxidante capaz de
diminuir o risco de diabetes, de obe-
sidade, de doenças do coração e de
envelhecimento precoce, concluíram
pesquisadores da Faculdade de Enge-
nharia de Alimentos da Unicamp
(Universidade Estadual de Campinas).

Para chegar a essa conclusão, a
pesquisadora Rafaela da Silva
Marineli Campos usou animais e os
dividiu em grupos controle: magro,
obeso, animais alimentados com die-
ta adicionada de semente de chia em
período de seis e 12 semanas, e ani-
mais alimentados com dieta adiciona-
da de óleo de chia nos mesmos perío-
dos. Com o objetivo de analisar se
apenas o consumo do alimento aju-
daria a emagrecer, as dietas continua-
ram tendo fontes de gorduras e açú-
cares. “Deixamos todas as dietas com
o mesmo teor de energia e substituí-
mos a quantidade de óleo comum de
soja, pelo óleo de chia ou semente de
chia. A quantidade de fibra ficou igual
para todos os animais e, da mesma for-
ma, o teor lipídico e energético ficou
semelhante”, afirmou Campos. A obe-
sidade causa uma inflamação no or-
ganismo e por isso é considerada uma
doença crôni-
ca. Ela pode
ser controla-
da com al-
guns alimen-
tos que têm o
poder de di-
minuir essa
inflamação. E
os pesquisa-
dores desco-
briram que a
chia é um
desses ali-
mentos. Entre
os animais
que comeram
chia, a infla-
mação decor-
rente da obe-
sidade foi re-
duzida e os
marcadores
anti-inflama-

A semente da vez
tórios foram aumentados. Nos animais
testados houve redução da
peroxidação lipídica, que é a acumu-
lação de lipídios em alguns órgãos, e
aumento da capacidade do sistema de
defesa antioxidante, que evita o en-
velhecimento. O consumo da chia
mostrou também resultados positivos
referentes à resistência à insulina, to-
lerância à glicose e aos níveis de
colesterol, problemas relacionados ao
diabetes, que também podem ser cau-
sados pela obesidade. “A dieta
‘obesogênica’ fez com que os animais
desenvolvessem dislipidemia, que é o
aumento do colesterol ‘ruim’, redu-
ção do colesterol ‘bom’ e aumento do
colesterol total. Esse desequilíbrio
está relacionado às doenças
cardiovasculares e a chia reverteu
isso”, afirma Campos.

As análises apontaram aumento da
concentração de ácidos graxos ômega-
3 no sangue dos animais, sobretudo
aqueles relacionados à redução do ris-
co de doenças cardiovasculares. Os re-
sultados entre os grupos que recebe-
ram a semente ou o óleo entre seis ou
12 semanas foram os mesmos. Isso
mostra que seis semanas já são sufi-
cientes para que as alterações aconte-
çam no organismo.
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Com 5.613 votos, Zé Faleiro é o primeiro prefeito
reeleito em Silvânia

O prefeito de Silvânia, José
Faleiro, foi reeleito e esta é a
primeira vez que os eleitores
silvanienses reelegem um can-
didato à Prefeitura Municipal.

De acordo com dados ofi-
ciais divulgados pelo Cartório
Eleitoral de Silvânia, José
Faleiro, do PSDB, obteve
5.613 votos. A segunda mais
votada foi a candidata pelo PP,
Gilda Naves, que recebeu
5.035 votos.

Carlos Mayer, do PSB, foi
o terceiro mais votado em
Silvânia, com 1.132 votos. Já
Luciano Fiorani, do PSC, re-
cebeu 483 votos.

Dos 15.237 eleitores aptos
a votar em Silvânia, compare-
ceram às urnas 12.869, numa
abstenção de 2.368 eleitores,
com uma abastenção em torno

de 16%.
De acordo com declaração

de todos os candidatos à Justi-
ça Eleitoral, foram gastos mais
de meio milhão de reais, so-
mando-se todas as campanhas.

Só os candidatos a prefei-
to, os que mais gastaram, atin-
gindo um total superior a 570
mil reais. Os candidatos à Câ-
mara que foram eleitos, os gas-
tos atingiram cerca de 30 mil
reais.

Vereadores eleitos
em Silvânia
Terminada a votação em

Silvânia, os eleitores escolhe-
ram os 11 vereadores que irão
assumir uma cadeira na Câma-
ra Municipal a partir de 1º de

janeiro.
Cinco dos

atuais verea-
dores foram
reeleitos e as
outras seis va-
gas serão pre-
enchidas por
novatos.

Foram elei-
tos:

Washing-
ton O Show -
942 votos;

K l e b e r
França - 680
votos;

Jarim - 451
votos;

Luiz da
Van - 429 votos;

Tatiane Duarte - 425 votos;
Léo Vítor - 411 votos;

Mi - 386 votos;
Genilton Jorge - 384 votos;
Silvério Lobo - 376 votos;

Alessandra Maciel - 355
votos;

Paulo César - 316 votos.

Prefeito reeleito discursa, na Praça do Rosário, logo após divulgação do resultado oficial
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Jogos Paralímpicos Rio 2016

Nos dias 7 a 18 de setem-
bro de 2016, o Rio de Janeiro
sediou outro evento de grande
magnitude: os Jogos Para-
límpicos de Verão ou Jogos
da XV Paralimpíada.

O Brasil ficou em 8º lugar,
na classificação geral, com 72
medalhas ao todo, sendo: 14
de bronze, 29 de prata e 29 de
ouro.

Se superar recordes é uma
constante na vida de atletas,
para um portador de deficiên-
cia não é diferente. Principal-
mente quando se trata de um
portador de deficiência atleta!

Todos nós temos grandes
desafios diários, às vezes so-
mos surpreendidos com situa-
ções embaraçosas e difícies de
resolver... mas o que dizer da-
quelas pessoas que nascem di-
gamos com um pouquinho
mais de problemas como a fal-
ta de um, dois ou mais mem-
bros? Ou com deficiência vi-
sual e/ou auditiva?

pensamentos, de-
cepções e ir além,
acreditar que todo
mundo é capaz...
Você é capaz,  você
é um ser que todos
os dias tem a opor-
tunidade de desfru-
tar mais um dia de
vida e cabe a você
escolher ser feliz.

A felicidade é
uma busca constan-
te... Precisamos sa-
ber que é mais feliz
aquele coração
guerreiro, que não
desiste nunca e é
cheio de gratidão.
Gratidão à vida, a Deus, à
oportunidade que surge em
cada despertar para escrever e
reescrever a sua história.

Que possamos reunir for-
ças para deixar o ócio e o de-
sânimo de lado e seguir com
nossa missão. Aos portadores
de deficiência que estes jogos
tenham nos trazido a reflexão
que podemos superar todas as
barreiras impostas pelo jogo

Outros ainda nasceram per-
feitos mas no meio da sua
exitência se depararam com
um trauma, acidente ou doen-
ça que comprometeram para
sempre seu estilo de vida, sua
“independência”...

Nossos atletas
paralímpicos nos provaram
que os dissabores da vida são
problemas que podem ser su-
perados. Tivemos em nossos
jogos paralímpicos inúmeros
exemplos de superação.

Nós tivemos um exemplo
maior ainda ao ver um
silvaniense, Iranildo
Espindola, conquistando sua
medalha de bronze juntamen-
te com a equipe no tênis de
mesa. Os nossos parabéns a ele
e sua equipe. Iranildo é um
verdadeiro orgulho a todos
nós!!!

Que isto sirva de lição a
nós mesmos que muitas vezes
achamos difícil demais deter-
minada tarefa... Dificuldade
por quê? A maior dificuldade
é dominar nossa mente no sen-
tido de nos afastar dos maus

da vida.
E lembre-se: a maior bar-

reira é aquela imposta por uma
mente limitada!!!

Diante de tudo isso, per-
guntamos: qual é o maior se-
gredo da vida?

A resposta acreditamos que
seja viver da melhor maneira
possível, intensamente, e bus-
car formas de superar cada dia
mais e mais... Esta foi uma lin-

Dra. Daniela Oliveira Sousa
Especial para A Voz

Dra. Daniela Carla de Oliveira
Sousa é graduada em Fisioterapia
pela Universidade de Ribeirão Preto
(UNAERP), especialista em Fisiotera-
pia Respiratória pela Faculdade de
Medicina da USP de Ribeirão Preto
(FMRP-USP) e em Acupuntura pela
Unisaúde. Também possui o curso de
RPG (Reeducação Postural Global)
pelo método Philippe Souchard.
E-mail: danicarla_oliveir@hotmail.com

Iranildo Espíndola, Aloisio Lima e Guilherme da Costa comemoram o bronze

da lição deixada por nossos
atletas paralímpicos.



outubro de 2016    5

Fatos interessantes da nossa história

Praça do Rosário, década de 80 - Silvânia

Cida Sanches é diretora e
professora da UEG Câmpus
Silvânia.
E-mail: csanchesj@yahoo.com.br

Cida Sanches
Especial para A Voz

SE LIGA NA HISTÓRIA

Em 1935, o casal bonfinense,
César de Freitas e Adelaide Félix
de Freitas, mudou-se para a nova
capital de Goiás que estava em
construção. Morando em uma
casa de tábua, construída pelo pri-
meiro prefeito de Goiânia, Vene-
rando de Freitas Borges, na Ave-
nida Anhanguera, próximo à Rua
24, Adelaide abriu um pequeno
estabelecimento comercial que
logo se tornou o local mais fre-
quentado pela juventude local.
Era uma sorveteria iluminada por
um motor-gerador que foi batiza-
da de bar do Adisabeda.

Devido ao seu tino comercial,
o pioneirismo de Adelaide não fi-
cou apenas com a sorveteria. In-
centivada pela ação governamen-
tal, construiu o primeiro hotel pri-
vado de Goiânia, o Hotel Marmo,
que funcionou até a década de 80.
Foi essa construção que determi-
nou a alteração do local de
residencial para comercial pelo

próprio governador Pedro
Ludovico Teixeira. Este casal
bonfinense, além de contribuir
para o desenvolvimento comerci-
al da capital, entra para a história
de Goiânia como pais da primei-
ra menina que nasceu na nova Ca-
pital de Goiás. Maria Helena nas-
ceu em 21 de março de 1935.

Por volta de 1912, as fazen-
das do município de Bonfim re-
servavam grandes áreas para o
cultivo do café. O fazendeiro que
mais produzia café era o senhor
José Gomes Louza – pai da Ir.
Dináh Louza, a primeira religio-
sa de Bonfim e que doou o terre-
no para a construção do Instituto
Auxiliadora - e os seus filhos
Lindolfo e Zequinha Louza. Em
um documento datado do ano de
1929, que foi realizado pelo en-
tão coletor do Estado, Mário da
Costa Ferreira, relata que em
Bonfim existia mais de meio mi-
lhão de cafeeiros em plena pro-
dução e a metade desses cafeei-
ros pertenciam à família Louza.

Na revista “Informação

Goiana” Henrique Silva relata
que na região de Bonfim em
1929 havia  pés de café de
aproximadamente cem anos e
que ainda estavam produzindo.
Os cafezais produziam tanto
que suas galhas quase quebra-
vam por não suportar tantos
grãos. Era comum deparar com
cafeeiros que cresciam com la-
ranjeiras nos quintais, pois eles
encontravam terra boa, tempe-
raturas agradáveis, o que faci-
litava a alta produtividade. E
as exportações eram realizadas
pelo Porto de Santos.

Relata também que em mui-
tos documentos expedidos pelo
governo do Estado, Bonfim não
tinha feito parte como um dos
municípios produtores de café. Isso
explica a falta de dados sobre a pro-
dução de café na região de Bonfim,
e também não revela a real partici-
pação do município na produção
de café em Goiás.

Em 1968 aconteceu um trági-
co acidente de trem entre Silvânia
e Vianópolis, muitas pessoas mor-
reram e várias ficaram feridas.
Devido à violência do impacto, as
pessoas foram decepadas ou
estraçalhadas. As pessoas perde-
ram pernas, braços, ou a cabeça.
Unir os pedaços não foi possível,
então, o senhor Geraldo Leão,
marceneiro da cidade, teve de fa-
zer apenas caixotes que as autori-
dades encomendaram, para que as
partes dos corpos pudessem ser
colocadas e enviadas para as ci-
dades de Pires do Rio, Vianópolis
e Anápolis. Esse acidente marcou
a história da ferrovia Goiás.

No governo de Floriano Pei-
xoto em 1892, para cumprir a
Constituição, nomeou a Comissão
Exploradora do Planalto Central
do Brasil, cujo objetivo era inici-
ar de fato a demarcação do Dis-
trito Federal. Foi a primeira inici-
ativa oficial do governo brasilei-
ro para concretizar a mudança da
capital. Essa comitiva ficou co-
nhecida por Missão Cruls.

Sob a liderança do astrônomo
belga Louis Cruls, a Comissão
Exploradora do Planalto Central
do Brasil tinha a incumbência de
analisar a topografia, o clima e a
geologia, além de fazer o levan-
tamento da flora, da fauna e dos
recursos naturais. Em 1894, é
apresentada ao governo a demar-
cação de uma superfície de 14.400
km2 (o Quadrilátero Cruls), con-

siderada ideal.
Entre os cientistas renomados

dessa comissão estava o
bonfinense-silvaniense Henrique
Silva, que desempenhou papel re-
levante como secretário e como
grande conhecedor de botânica e
geologia. Seus estudos sobre o
solo, mineração, recursos hídricos
foram importantes para a escolha
do local da futura Capital do Bra-
sil. Através de suas observações
e análises ele concluiu, por exem-
plo, que a região não seria propí-
cia a abalos sísmicos, terremotos
ou atividades vulcânicas. Antes da
construção de grandes obras é im-
portante avaliar a estabilidade do
solo, a localização de lençóis de
água e reservas minerais. Estas
observações levam uma cidade a
ser bem aproveitada física, social
e economicamente. Os relatórios
de Henrique Silva foram funda-
mentais para a conclusão final da
Comissão Exploradora do Planal-
to Central. Em 1892 ele foi elogi-
ado pelo presidente da República
Floriano Peixoto por bravura.

Em 1903, Antônio Eusébio de
Abreu, Nico Eusébio como era
chamado, criou o Colégio
Bonfinense com internato e exter-
nato para meninos. Como era um
homem extremamente culto, leci-
onava todas as disciplinas Portu-
guês, História, Aritmética, Histó-
ria Natural, Geografia, Química,
Álgebra, Geometria e Religião,
também Latim, Francês, Espanhol
e Inglês. Seu colégio ganhou fama
entre alunos de todo o estado. En-
tre os seus alunos estavam os seus
filhos Antônio Americano do Bra-
sil, Galeno Americano do Brasil
e Evandro Americano do Brasil.
A filha Galiana não estudava jun-

to com os irmãos pois o colégio
era só para meninos. Esse Colé-
gio colocou Bonfim – Silvânia,
como uma das cidades que pos-
suía uma das melhores escolas da
região. Exigente e comprometido
com a qualidade, Nico Eusébio
ensinava em seu colégio Francês,
Aritmética, Geografia, História,
Literatura e Português. Seus alu-
nos eram bem sucedidos em pro-
vas de admissão para cargos pú-
blicos ou exames em outras im-
portantes escolas do país.

Quando Americano do Brasil,
seu filho mais velho, foi prestar
exames no Ginásio de Petrópolis,
no Rio de Janeiro, entre 100 alu-
nos que concorriam às vagas, ele
ficou em primeiro lugar, conquis-
tando assim sua vaga na faculda-
de de Medicina, também no Rio
de Janeiro.

Mestre Nico nos deixou um
pouco de sua imensa cultura ao
publicar uma gramática da Língua
Portuguesa e outra em Tupi-
Guarani. Ele é Patrono da Cadeira
de número 33 da Academia Goiana
de Letras. Também é de sua auto-
ria a letra do Hino de Goiás adota-
do pelo decreto nº650, de 30 de
junho de 1919. A música foi com-
posta por Custódio Fernandes
Góis. A composição não conseguiu
se popularizar, pois era muito difí-
cil a sua execução. As variações
na música exigiam vozes especi-
ais. Por isso a Secretaria de Cultu-
ra e Desporto em 1981, abriu o
concurso para a escolha de um
novo Hino para Goiás.

EDITAL
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José do Nascimento Caixeta, o Zé Caixeta, levou o nome de
Silvânia para outros centros

José do Nascimento
Caixeta foi, com certeza, um
dos melhores prefeitos que
Silvânia já teve. Digo um dos
melhores porque quero respei-
tar outros que também muito
fizeram por nossa cidade, mas,
um dos melhores é muito pou-
co para este homem que, para
a vida política de Silvânia teve,
tem e terá sempre a maior im-
portância. Foi o político, o pre-
feito que fez a nossa cidade
fluir no horizonte do Estado e
no cenário nacional com suas
iniciativas vibrantes, seus va-
lores humanos, os investimen-
tos que aqui fez e que não po-
dem ser comparados com ne-
nhum outro governante muni-
cipal, pelo menos até hoje, e
foi o que pode ser chamado de
um prefeito perfeito; absoluta-
mente marcante.

Zé Caixeta, como era co-
nhecido, era filho da cidade.
Seu pai, João Caixeta, era um
fazendeiro de posses, que fale-
ceu num acidente quando ele
era ainda muito criança. Sua
mãe, Inhanica, Ana Luíza do
Nascimento, irmã do Sr. José

Antonio da Costa Neto
Especial para A Voz

Silvanidade

Zé Caixeta: o leão do Centro Oeste brasileiro
GENTE QUE FAZ A NOSSA HISTÓRIA

Caetano, do Sr. Jader, de D.
Nenzita, ficou viúvia e grávida
de sua filha Joana. Ela nunca
mais, até morrer, tirou o luto, o
que demonstrava a profunda
tristeza pela perda do seu com-
panheiro, e, claro, passou a vi-
ver, unicamente, para a família,
para os filhos, os netos, as ações
sociais e a bondade profunda
que distribuía em nossa cidade,
sendo uma pessoa do bem,
sempre ajudando aos mais po-
bres, um exemplo de mãe, de
avó, enfim, um ser humano
mais do que especial, sem falar
do seu sorriso amigo e da sua
simpatia de sempre.

Zé Caixeta foi um produ-
tor rural de destaque, um pa-
trão como poucos, amado e
respeitado por aqueles que
com ele trabalhavam nas lides
da fazenda, onde se dedicava
à criação de gado leiteiro, e,
especialmente, ao cultivo e
comercialização de arroz, o
ponto forte da sua ação rural.
Uma pessoa de prestígio
intocável, sendo já o respon-
sável pelo engrandecimento da
nossa economia e levando o
nome da cidade para outros
centros, para o mercado co-
mercial, em função da sua ati-

vidade, da produção, do co-
mércio que faziam com que a
cidade saísse do marasmo e do
ostracismo naqueles tempos
distantes em que Silvânia na
sua simplicidade de cidade
pequena do interior pouco ou
nada tinha o que oferecer.

Além de tudo, Zé Caixeta
era um sujeito ímpar. Um ho-
mem alto, grande, esguio, ele-
gante. Sua figura se destacava
pelo porte, o carisma, a elegân-
cia simples e bruta de homem
do campo, mas sempre
revestida de uma educação e
de uma classe especial e só sua.
Dono  de um charme pessoal
sem precedentes. Era de uma
presença interessante, agradá-
vel, um homem de bom cora-
ção, inteligente, cordato, soli-
dário, um líder nato dentro de
suas condições de vida e da
simplicidade que sempre colo-
cou à frente de sua pessoa e de
suas ações, o que faz dele uma
figura inesquecível e que de-
veria ser mais lembrada e mui-
to homenageada em nosso
meio político e social.

Casou-se com D. Lela, uma
mulher de rara simpatia, uma
esposa exemplar, que deu a ele
três filhos: João Caixeta Neto,

esposo da Inara e que, ainda
hoje vive aqui na cidade e nas
lides rurais como seu pai, a
Tereza, a Tetê, outra lutadora,
mulher, mãe de uma força pes-
soal sem precedentes e a doce

Jane, a caçulinha do papai e da
mamãe que juntos, constituí-
ram sempre um modelo exem-
plar de família. Os “do Nasci-
mento Caixeta”, nossos ídolos
e mitos, exemplos, pessoas do
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Antonio da Costa Neto é professor,
pesquisador e artista plástico
silvaniense, radicado em Brasília.
Contatos:
antoniodacostaneto@gmail.com ou
www.mudandoparadigmas.blogspot.com

“Um homem do
bem, um anjo da

guarda, um
benfeitor. Um ser
humano mais que
especial e que não
pode, jamais, ser

esquecido ou
sepultado pela
nossa história”

bem que sempre deixam suas
marcas em todos os grandes
ciclos da nossa história. São,
sim, motivos de nosso orgulho
pelo que fizeram e fazem no
que, embora, informalmente,
nos representam com júbilo,
alegria e orgulho onde quer
que estejam.

Eis que Zé Caixeta que já
era um grande líder vira políti-
co. Candidata-se a prefeito de
nossa cidade pela UDN  - União
Democrática Nacional, que fa-
zia oposição ao PSD – Partido
Social Democrático, nos bons
tempos do bipartidarismo e das
campanhas políticas que fazi-
am da cidade uma festa. Eu era
menino e estávamos ainda no
início da década de 1960. Mas
me lembro da grande festa que
foi tudo aquilo: o quartel elei-
toral com o restaurante para os
eleitores montado no quintal de
D. Freuza Corrêa, muito bom
tudo aquilo. As carreatas de que
participávamos, os fogos, os
comícios, os shows que eram
apresentados, do mais extremo
bom gosto e faziam a cidade se
arrepiar, as visitas importantes
que eram um marco.

Otávio Lage, seu parceiro,
candidato a Governador do
Estado e ambos foram eleitos.
Coimbra Bueno Senador, Issy
Quinan – pai do atual prefeito
de Vianópolis – nos represen-
tava como candidato a Depu-
tado Estadual e tudo era uma
grande marca de políticas pú-
blicas muito evoluídas para
uma época já tão distante, mas
em que o povo existia de fato
para o poder político e era as-
sim considerado. Bons tempos
de ética e de respeito às pesso-
as, aos mais pobres, aos traba-

lhadores.
A vida era boa e melhora-

va a cada dia. O povo partici-
pava, ativamente, da vida po-
lítica e tudo melhorava, cres-
cia a olhos vistos, o que, infe-
lizmente, parece ter se perdi-
do ao longo da nossa história
de sucessivos vazios de lide-
rança, da mesmice, da crise
imensa que se avança. Enfim,
com Zé Caixeta tudo era me-
lhor e bem diferente. Pois, com
a sua liderança e sua  vontade,
ele fazia a coisa acontecer. E
isto, de forma eficiente, para
que a vida melhorasse e a dig-
nidade, a cidadania, fossem
reais na vida, nas casas e nas
mesas de todas as famílias. Ele
governava com o mesmo amor
com que levava sua vida pes-
soal, suas lides rurais. Com o
mesmo respeito que dedicava
aos seus empregados, aos seus
amigos, à sua família, um lí-
der carismático. Uma pessoa
que nasceu e viveu para fazer
a diferença e a fez para o bem
de todos. Foi um homem que
respirava e vivia a verdadeira
ação política.

Zé Caixeta foi quem inau-
gurou a ideia de calçamento de
ruas, da construção de meio-
fio, sarjeta, de saneamento,
num tempo em que nem se fa-
lava em Plano Diretor, mas ele
já pavimentou a cidade, com
um projeto seu e inovador aqui
para os nossos meios. Trans-
formou Silvânia em destaque,
trazendo o Banco do Estado de
Goiás – S/A sendo um marco
no  crescimento das relações
econômicas, um avanço para
o comércio, abertura de empre-
gos;  uma iniciativa única e
pioneira para todas as cidades

da nossa região. Ele tinha um
senso grandioso, reformulando
a educação municipal,
agilizando as coletorias e a
gestão dos impostos, propon-
do novos esquemas de deman-
da, retenção e aplicação des-
tes. Como homem de visão
trouxe tecnologias de novos
controles contábeis, inaugu-
rando uma nova era da gestão
das finanças públicas que, pos-
teriormente sugeridas ao Esta-
do alteraram muito qualitativa-

mente seus processos. Um ho-
mem de poucas letras, mas de
uma inteligência brilhante.
Uma notável presença de es-
pírito, avançado senso de hu-
mor e de humanização de seus
princípios e seu caráter. Um ser
humano único e que deixará
para sempre uma falta enorme,
pois deixou-nos muito cedo,
infelizmente.

Sua gestão foi de um pro-
fundo marco para a nossa ci-
dade. Ele trouxe a Celg, re-
construiu a Praça do Rosário,
trazendo toda uma

modernidade e uma nova vi-
são de futuro para o seu
designer e a sua utilização.
Inovou na educação e seus
princípios, adotando novas
formas de gestão, controle,
delegação de poder com a che-
gada da Delegacia de Ensino
e a adoção no município de
então, novos e ágeis programas
de supervisão, avaliação edu-
cacional e capacitação perma-
nente de professores, com
reciclagens, atualização e ou-
tras atividades que ainda não
existiam no nosso meio. Zé
Caixeta trouxe a Acar-Goiás,
hoje a Emater, abrindo as pers-
pectivas para a Agência Rural.
Construiu o Estádio Caixetão
– não, por acaso deminando-o
em homenagem ao seu pai. Foi
o responsável pela retomada
da Escola Normal do Colégio
Auxiliadora, o que marca a
qualidade educacional de
Silvânia, rendendo-lhe o pom-
poso título de a “Atenas de
Goiás”, o que muito nos hon-
ra. Zé Caixeta fez mais, fez
tudo o que foi possível, con-
seguindo melhorias concretas
para a nossa cidade que per-
sistem e que aí estão dando fru-
tos até hoje. Se temos a cidade
que temos, muito se deve a este
homem que alterou profunda-
mente a nossa história e que
parece, foi esquecido tão pre-
cocemente.

Seguiu depois a carreira
política tornando-se Suplente
do Senador Benedito Ferreira,
o Benedito Boa Sorte, ocasião
em que por várias vezes ocu-
pou a cadeira como substituto
no Senado e que muito fez por
nossa cidade e resolveu inúme-
ros problemas pendentes poli-

ticamente de muitos de  nossos
conterrâneos e levando Silvânia
para uma perspectiva nacional.
Um homem de singular valor,
um cidadão iluminado. Me
lembro de um churrasco ofere-
cido a toda a população da ci-
dade em comemoração ao seu
aniversário. Foi, de fato, uma
festa de arromba. Pelo menos,
a maior e mais instigante que
já vi e assisti em toda a minha
vida. Não foi só uma comemo-
ração de aniversário, mas um
ato político de absoluta
grandiosidade, em que partici-
param todos, os mais ricos, os
mais pobres, gente simples. Li-
teralmente,  toda a população
da cidade participou destes fes-
tejos tão importantes e tão feli-
zes como a garra deste homem,
deste leão do Centro-Oeste Bra-
sileiro.

José do Nascimento
Caixeta, ou simplesmente, Zé
Caixeta, como ele preferia ser
chamado dentro da sua simpli-
cidade que sempre fez dele um
ser superior. Um homem do
bem, um anjo da guarda, um
benfeitor. Um ser humano mais
que especial e que não pode,
jamais, ser esquecido ou sepul-
tado pela nossa história. Preci-
sa a sua homenagem ser
relembrada, resgatada e
conduzida para que não seja
entregue ao desconhecimento
dos nossos jovens e ao esque-
cimento de nós, as gerações do
seu tempo. Mas que seja eter-
no como o são as suas obras e
seus feitos para o nosso povo.



Água: onde nasce a solução
Nascentes rodeadas por

lixo e animais mortos, poluí-
das por esgoto, degradadas
por erosões e desmatamentos,
ou secas. Estas são algumas
situações em que se encontra
a grande maioria dos manan-
ciais visitados pela equipe do
projeto Água Viva: uso e con-
servação, em quatro municí-
pios do entorno do reservató-
rio da UHE Corumbá IV -
Luziânia, Alexânia, Santo An-
tônio do Descoberto e Novo
Gama. De um total de 40 nas-
centes estudadas, apenas três
estão preservadas e as restan-
tes estão degradadas, que va-
riam entre os estados grave,
gravíssimo e de extinção.

A avaliação é do técnico
agrônomo Joy Pena, coorde-
nador em campo do projeto,
que está inserido no programa
Energia com Responsabilida-
de Socioambiental da
Corumbá Concessões, gestora
da usina.  Dos mananciais vi-
sitados, 16 foram selecionados
para a segunda etapa do Água
Viva, que prevê a realização de
um conjunto de ações visando
à recuperação de nascentes lo-
calizadas em áreas rurais e ur-
banas nos quatro municípios.
A primeira etapa aconteceu no
ano passado, em Silvânia,
Corumbá de Goiás e
Abadiânia.

Em quatro propriedades
por município serão implan-
tadas Unidades Demonstrati-
vas (UDs) para mostrar aos
moradores da região um mo-
delo de conservação e de re-
cuperação de nascentes. Se-
rão realizadas por meio de
três ações: recuperação de
nascentes com o plantio de
mudas de espécies do Cerra-
do e cercamento de 50 metros
- área de preservação perma-
nente (APP) ; instalação de
fossas biodigestoras para tra-
tar os efluentes da residência;
e construção de barraginhas
para a captação de água de
chuva  e abastecimento do
lençol freático, ambas
tecnologias da Embrapa.

Durante o processo de

Fotos: Assessoria de Comunicação/Corumbá Concessões / Divulgação

José Vicente Gonçalves, proprietário de Luziânia, que conserva quatro nascentes, todas bem
preservadas

identificação dos mananciais,
em visitas realizadas de junho
a setembro, foram encontra-
das nascentes em estado “las-
timável”, conforme avalia Joy
Pena. “Há umas em situação
crítica, mas que têm alguma
proteção (como cerca para
evitar a entrada de pessoas e
pisoteio de animais) e que
ainda estão minando água.
Outras estão completamente
detonadas e até já secaram,
mas podem ser recuperadas
para brotar novamente. Vi-
mos, ainda, nascentes em si-
tuação tão deplorável, que
não entraram no projeto, pois
a sua recuperação exigiria um
investimento muito alto e in-
tervenção municipal, estadu-
al ou federal”, relatou.

Este último caso pode ser
exemplificado pela mina
d´água de Boa Vista, em
Novo Gama, que recebe es-
goto das casas do bairro (de
mesmo nome) e a enxurrada
das chuvas,  e onde já se for-
mou uma voçoroca de cerca
de 30 metros de profundida-
de. A área também virou lo-
cal para depósito de lixo. Vera
Lúcia Silva, auxiliar de enfer-
magem, que foi uma das pri-
meiras moradoras do bairro,
fala da sua tristeza ao ver a
deterioração do lugar: “Mui-
tas vezes quando chego no
fundo da minha chácara, me
lembro que há 30 anos a gen-
te podia ver de perto a nas-
cente, fazer piquenique, e
onde havia a presença de vá-
rios tipos de animais silves-
tres, como capivaras, antas e
até cobras. Mas hoje, quando
vejo esse meio ambiente fra-
cassado pelo descaso das au-
toridades e dos moradores
que jogam lixo aqui e esse ta-
manho de erosão, me dá uma
tristeza profunda e um senti-
mento de revolta”.

Rei da água
José Vicente Gonçalves,

proprietário de uma fazenda
localizada na comunidade
Americanos, em Luziânia, faz
um dedicado trabalho de con-

servação de suas minas. Uma
delas brota há mais de 60 anos
e sua abundancia virou o cen-
tro das atenções nesta época
de seca: a água passa por uma
bica na varanda da casa e de-
pois segue seu curso normal.
Destaca-se o fato de que a
água utilizada para os afaze-
res domésticos não é lançada

na bica, mas é usada para mo-
lhar as plantas.

A água da bica é pura e
corre ininterruptamente, ser-
vindo à família do sr. Vicente
e de outras comunidades que
ficam abaixo da fazenda. Sua
propriedade possui quatro
nascentes bem preservadas
que seguem o caminho natu-

ral até chegarem ao córrego
Barro Preto, abastecendo no
mínimo 200 famílias.

Sr. Vicente e sete irmãos
foram criados naquela terra e
ele conta que desde jovem
procurava observar tudo e to-
dos à sua volta para fazer o
melhor, do jeito dele, para não
errar com a natureza. “Quan-
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do as pessoas iam plantar al-
guma coisa, faziam isso na ca-
beceira d´água, matando as
nascentes. Mas eu fazia o
contrário, cercando toda a
área da mina para o gado não
entrar e protegendo com uma
grade para não cair folhas”,
explica. Ele lembra de ver,
quando criança, fazendas lin-
das e com fartura de água,
mas que hoje estão com as
minas secas devido ao
desmatamento para dar lugar
a pasto.

Com a água das minas, o
proprietário mantém peque-
nos negócios diversificados:
criação de gado de leite e de
corte, porcos e galinhas e
plantio de milho e árvores fru-
tíferas. Vicente Gonçalves
tem o privilégio da fartura de
água em sua propriedade e dá
um recado a outros produto-
res que têm nascentes, mas
desconhecem esse tesouro:
“Aquele que não preserva a
sua nascente vai se arrepen-
der amargamente pelo resto
da vida, porque uma proprie-
dade sem água não serve nem
pra passear”.

Marinez de Castro, analista
ambiental da Corumbá Conces-
sões, chama a atenção para a
importância de os proprietári-
os cuidarem para não contami-
narem a água de suas nascen-
tes – com detergentes e
agrotóxicos, por exemplo - para
que as próximas famílias bene-
ficiadas possam consumir água
de boa qualidade. “A água é um
bem comum”, frisa.

Nascentes
Alguns critérios foram

utilizados para a escolha das

nascentes do Água Viva.
“Este é um projeto
socioambiental e que vai be-
neficiar principalmente os
produtores e moradores que
dependem dessas nascentes
para o consumo das famíli-
as, produção de alimentos,
criação de animais, entre ou-
tros, visando também à gera-
ção de renda”, explica
Marinez de Castro. As con-
dições de conservação das
nascentes irão refletir hoje, e
no futuro, positiva ou nega-
tivamente, no abastecimento
de água. Nem toda a popula-
ção tem consciência de que
deve conservar esses manan-
ciais e poucos sabem e to-
mam a iniciativa de recupe-
rar as que estão degradadas.
Na opinião de Marinez de
Castro, as pessoas degradam
os mananciais por diversas
razões. “Há falta de sensibi-
lidade, e outras vezes de es-
clarecimento, por parte dos
produtores e moradores pró-
ximos a uma nascente. Na
medida em que as prefeitu-
ras e as empresas que traba-
lham com educação
ambiental disseminam a im-
portância de se preservar um
manancial, se torna mais fá-
cil o trabalho”.

Causas de degradação
Resíduos sólidos é outra

causa de degradação. Para a
analista ambiental, se o mu-
nicípio não dispõe de uma
política de resíduos sólidos,
a população não consegue
informações sobre a impor-
tância da preservação das
nascentes e a tendência é
que ela jogue seus dejetos,

Uma das quatro nascentes da propriedade.

sem culpa, num lugar mais
próximo de sua casa e até
mesmo sobre os mananci-
ais”, diz. A melhor atitude,
na opinião de Marinez de
Castro, é a consciência do
produtor e de moradores
próximos aos olhos d´água.
Temos aquele que valoriza
esse patrimônio natural por-
que sabe o quanto é impor-
tante ter água na proprieda-
de, em quantidade e com
qualidade. “A natureza nos
dá tudo de graça, num siste-
ma perfeitamente equilibra-
do do ciclo hidrológico, do
escoamento superficial da
água da chuva, da infiltra-
ção, do afloramento do len-
çol freático, e não nos cobra
nada pelo desgaste
energético. Então, cabe a
nós não interferir nesse pro-
cesso”, observa.

No caso por exemplo, de
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utilização de área para pas-
tagem de gado, Marinez ori-
enta que o produtor deve
desmatar somente o suficien-
te para a área produtiva, com
a devida assistência técnica,
sabendo o que são áreas de
recarga, o percentual que não
pode ser mexido e tem que
ser preservado, entre outros
cuidados. Já na cidade, onde
ocorre uma pressão imobili-
ária muito grande sobre as
áreas verdes, deve-se ter a
destinação correta dos resí-
duos sólidos. “O meio ambi-
ente tem um tripé básico de
sustentabilidade: a educação
ambiental, a infraestrutura e
a fiscalização, e também a
participação e comprometi-
mento da sociedade, porque
a saúde do meio ambiente é
a nossa saúde e a garantia de
que as próximas gerações po-
derão usar água para suas de-

mandas econômicas e consu-
mo próprio. “

Conforme o cronograma
do projeto, Joy Pena infor-
ma que já foi iniciada a
construção das barraginhas
(32 até o final de outubro),
em parceria com as prefei-
turas que estão fornecendo
as máquinas escavadeiras.
De novembro a dezembro,
serão plantadas 800 mudas
do Cerrado em 16 proprie-
dades dos quatro municípi-
os. O projeto completa a úl-
tima etapa entre março e
abril do próximo ano, com a
construção das fossas
biodigestoras e capacitação
dos produtores e demais in-
teressados vizinhos das uni-
dades demonstrativas.

(Fonte: Assessoria de
Comunicação / Corumbá

Concessões)
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Escola Americano do Brasil promove concurso de poesias
A Escola Americano do

Brasil, sob a orientação da pro-
fessora Alba Stefânia, promo-
veu entre seus alunos um con-
curso de poemas sobre a cida-
de de Silvânia, em comemo-
ração aos 242 anos de história
do município.

Uma história de Silvânia
Hoje venho lhe contar
Sobre um lugar
Onde há muito a encontrar

Desde as minas exploradas
Do ouro descoberto
E dos rios a passar

Onde o sol brilha
E uma leve brisa fresca
Sopra pelo ar

Casas construídas
De frente a campos verdejantes
Guardando antigas e novas famílias

Antes Bonfim
Sendo agora Silvânia
Em homenagem a uma família, de
gente muito importante

Nas ruas rolam bolas
Pelos pés
De algumas crianças

Cavalos passam trotando
Em meio aos carros
Todo mundo olhando

Pássaros voam livremente
Dando um bonito contraste
Com o azul de nosso céu

Cidade pequena
Com festas todo ano
E comida a toda hora

Mesmo sendo pouco conhecida
É um lar que podemos
Chamar de nosso
E agora terminei,
Uma história de Silvânia.

Luana Caixeta, aluna da Escola
Americano do Brasil

1º lugar

As alunas Luana Rodrigues
Caixeta, Gabriella Silva Batis-
ta, Thaís Lobo, Isadora
Chadud e Heloá Carvalho de
Oliveira foram as vencedoras
do concurso. Ao lado publica-
mos os poemas escritos pelas
alunas Luana e Gabriella.

Minha cidade querida
A história da minha cidade
É bonita de se conhecer
Povos variados
Que aqui vieram viver

Silvânia do Poço da Roda
Do Cristo e da Velha Estação
Silvânia muito adorada
Silvânia do meu coração

No lugar onde moro
Não há praia ou cinema
Mas tem cultura pra valer

Outros têm atriz
Mas nós temos a Igreja matriz
E o antigo Chafariz

Na minha cidade
Há muitas festas, esportes e lazer
Tem muita gente decente
Que aqui veio viver

Terra dos Silva
E do bem viver
Personagens da história
Que levaram seu nome
Para a glória

Silvânia, 242 anos
No coração de Goiás
Berço de grandes heróis
Onde moro e vivo em paz.

Gabriella Silva Batista, aluna da
Escola Americano do Brasil

2º lugar

Alunas da Escola Americano do Brasil vencedoras do Concurso de
Poemas sobre a cidade de Silvânia
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Dicas para
Viver Bem

Maria Vianna é psicóloga. E-mail: mariavianna19@hotmail.com

Maria Vianna

Procure modificar em você o conceito de que cada um tem que cuidar só de si
porque não há ninguém que cuide de todos. O mundo de hoje está incentivando

o egoísmo e o que mais se vê são pessoas pensando só em si próprias e esquecendo
de quem está perto delas. A maioria dos políticos, que são pessoas que têm a
chance de trabalhar pelo próximo, são exemplos do comportamento comum
atualmente de pensar e tratar só do próprio bem estar. As notícias dos jornais
mostram cada vez mais gente sendo apanhada por ter se apropriado do dinheiro
público, do dinheiro que faria diferença no cuidado da população como um todo.
Isso gera uma filosofia de que cada um tem que cuidar de si porque não há ninguém
se preocupando em cuidar deles. É o mau exemplo criando comportamentos
errados em todos os níveis da sociedade. Cabe a cada um de nós modificar essa
situação sendo honestos e dando nosso bom exemplo às pessoas que estão à
nossa volta. Se imitar os outros quase nunca é uma boa idéia, imitar o que está
errado é pior ainda.

* * *

Procure saber quem são as pessoas necessitadas que moram na sua região e
arranje uma maneira de ajudá-las. Descubra onde existe gente passando fome,

onde crianças são maltratadas, onde casais não estão se entendendo e procure um
meio de ajudá-los. Às vezes os vizinhos ficam sabendo de muitas dificuldades
nas famílias que moram perto deles mas não fazem nada com medo de passarem
por intrometidos. Se a ajuda for dada de maneira construtiva, se for feita sem
alarde nem fofoca, as pessoas com problemas só poderão agradecer. E se não
souberem compreender nem agradecer devem ser perdoadas porque, nesse caso,
estarão se mostrando muito mais necessitadas de auxílio do que parece. Pessoas
que não sabem reconhecer quando são ajudadas precisam de ajuda superior e só
através da nossa oração vão poder ser auxiliadas no que realmente precisam.

* * *

Ajude a si próprio aprendendo a descansar. Existem pessoas que estão tão
acostumadas a trabalhar constantemente que não sabem mais o que é

descansar. Isso acontece muito com as mulheres. Como elas passam muitos anos
cuidando da casa e de filhos pequenos entram numa roda viva de trabalho diário,
constante e ininterrupto que, quando passam essa fase e podem começar a ter
algumas horas de lazer e de dedicação a cuidados com elas próprias não sabem
mais como fazer. Se param de trabalhar para a família por algumas horas até se
sentem culpadas. Parece que estão fazendo alguma coisa errada ou que estão
devendo alguma coisa. Se você está entrando nessa situação pare e pense. Você
também tem direito de cuidar de si, de fazer coisas para si mesma. Depois que
cuidou de tudo e de todos nada mais justo do que ter algumas horas para si própria.
Você merece. E você pode.

* * *
 * Viva bem. Viva com alegria. *

PEQUENOS ESCRITORES

Silvânia, 7 de outubro de 2016.

Cara Comunidade Silvaniense,

Vimos através desta carta relatar a nos-
sa visita ao lixão do nosso município, lo-
calizado nas margens da GO-010, a céu
aberto.

Deparamos com dois grandes proble-
mas: um ambiental, no qual há poluição
do ar com a queimada do lixo e do solo;
outro é o social, em que nos deparamos
com pessoas trabalhando no local sem
equipamentos adequados, recolhendo os
materiais recicláveis, que são jogados jun-
to com os orgânicos, para seu sustento.
Há também a criação de animais (porcos
e galinhas), que são comercializados.

Sentimos na prática a grande necessi-
dade de separação correta do lixo em nos-
sas casas, material seco (reciclável) do
orgânico. A importância dos governantes
em criar projetos educativos e de coleta
seletiva para solucionar esse grave pro-
blema ambiental, cumprindo a Lei da Po-
lítica de Resíduos Sólidos.

Esperamos que cada um colabore com
o meio ambiente, começando em casa,
fazendo a separação correta do lixo.

Atenciosamente,
Turma 4º Ano D, Instituto

Auxiliadora

TIRINHA DO TOM

Água
Precioso líquido que não pode nos faltar
Dela precisamos para nos higienizar
Também para nos alimentar
Mas dela temos que cuidar
Para ela não faltar
Pois se isso acontecer, poderemos ajudar
O mosquito a se transformar
Assim o Zika nos pegar
Podendo a microcefalia as mães preju-
dicar
Por isso, meus colegas, podemos brincar
Mas primeiro, do nosso quintal vamos
cuidar
Para a água não parar
Nem o mosquito se proliferar...

Manuela N. Lobo, 4º D, Instituto
Auxiliadora

Futebol
Futebol tem que ser bom
Tem que ter um dom
Ter um tom
Isso sim é bom

Nada é melhor que futebol
Nem voleibol
Nem handebol
Nem espiribol!
Futebol
É gol!
Ei! Se roubou!
Vish! Ele errou!

Tenho que pular
Cabecear
Golear
E ganhar, mas não empatar.

Luiz Henrique Nascimento Radel,
4º D, Instituto Auxiliadora

Inauguramos nesta edição uma nova
seção no Jornal. Aqui publicaremos tex-
tos de alunos de escolas silvanienses de
primeira fase do ensino fundamental. Co-
meçamos com o 4º D, do Instituto
Auxiliadora, da professora Rosane da
Silva Souza, quem sugeriu a seção.
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Faeg parabeniza atuação da Polícia Civil em apreensão de quadrilha
“A cada 11 minutos, um pro-

dutor de leite deixa a atividade.
Não podemos deixar que essa
situação continue”. A declara-
ção é do presidente da Federa-
ção da Agricultura e Pecuária de
Goiás (Faeg) e do Conselho
Administrativo do Serviço Na-
cional de Aprendizagem Rural
em Goiás (Senar Goiás), José
Mário Schreiner. Ele fez a aber-
tura oficial do 1º Encontro Es-
tadual de Empreendedores do
Leite, evento que ocorre em
Goiânia e reúne mais de mil pro-
dutores, técnicos, estudantes e
demais públicos que atuam com
pecuária leiteira em Goiás. De
acordo com Schreiner, a propos-
ta do encontro é de, exatamen-
te, discutir os rumos da pecuá-
ria leiteira, os desafios enfren-
tados pelos produtores e apon-
tar as principais necessidades da
cadeia. 

Atualmente, o setor ocupa
10% da produção brasileira,
posicionando-se como o 4º no
ranking nacional. Está presente
nos 246 munícipios do estado,
somando 70 mil propriedades e
gerando mais de 220 mil empre-
gos diretos e indiretos. Por tudo
isso, exerce grande importância
para a economia goiana. De
acordo com especialistas pre-
sentes no evento, algumas pre-
ocupações insistem em permear
a atividade, como desequilíbrio
no crescimento harmônico dos
elos da cadeia produtiva do lei-
te, desestímulo do produtor e
queda dos preços, em mais de
40%, elevando os custos de pro-
dução em 11%. José Mário con-
firma que o preço pago pelo leite

é o principal motivo que tem
desencadeado discussões no se-
tor, envolvendo produtores e
indústrias. “É preciso sinalizar
uma margem para que o produ-
tor possa trabalhar com mais
segurança. Não podemos esga-
nar a galinha dos ovos de ouro,
que é o produtor”, enfatiza.
Outro fator impactante é o au-
mento das importações, já que
Goiás teve neste ano o maior
volume importado nos últimos
16 anos, ou seja, 1,4 bilhões de
litros. 

O questionamento feito por
empreendedores do setor leitei-
ro é, diante dessa situação,
como investir sem perspectivas
de médio e longo prazo. Sobre
essa dúvida, o analista Victor
Antônio Costa, do Serviço de
Apoio às Micro e Pequenas
Empresas (Sebrae Goiás) – par-
ceira na realização do encon-
tro - considera que o momento
para as discussões sobre o se-
tor é oportuno. Para ele, a par-
ceria só fortalece a atividade,
com discussões em relação à
área técnica e de gestão. “É
importantíssima a participação
do Sebrae em eventos como
estes, principalmente por temos
uma forte parceria com a Faeg
e o Senar Goiás. Então, acredi-
to que encontros assim só for-
talecem a rotina de quem em-
preende e movimenta o setor de
pecuária leiteira no estado”,
destacou. 

Novo olhar
Palestrante no encontro, o

com os animais e até madruga-
va para ver a ordenha no curral.

Por causa disso, criou
toda uma história com a
atividade leiteira. O re-
sultado não poderia ter
sido outro: hoje, ele é
produtor de leite e con-
duz os negócios junto
com a esposa, Poliene
Nunes. Os dois são pro-
prietários da Estância
Reino Encantado, loca-
lizada a 25 quilômetros
de Caçu. Na fazenda são
41 animais da raça
girolando, que produ-
zem de 650 a 800 litros
por dia.

A estrutura atual da
propriedade não lembra ne-
nhum pouco o local em anos an-
teriores. “A ordenha era feita de
forma manual e a estrutura era
precária. Tínhamos 20 animais,
que produziam de 80 a 100 li-
tros por dia. Mas crescemos,
evoluímos, investimentos em
curral e ordena mecânica e até
conseguimos construir nossa
casa”, informa.

Um dos motivos para essa
melhoria é a participação de
Zilderlei no programa Goiás
Mais Leite, desenvolvido pelo
Senar Goiás e que segue a
metodologia do Balde Cheio.
“Antes, trabalhávamos no escu-
ro. Eu não tinha noção de custo
de produção e não fazia análise
do solo. Hoje, tenho controle
zootécnico, faço pesagem dos
animais desde recém-nascido
até matrizes, estruturei piquete
rotacionado. Isso é resultado de
assistência técnica oferecida
pelo programa”, enfatiza. 

O produtor está otimista e
acredita em mais avanços para
a cadeia produtiva do leite com
o programa Senar Mais, lança-
do oficialmente no Encontro
Estadual de Empreendedores do
Leite visa oferecer assistência
técnica e gerencial aos produ-
tores rurais em Goiás. Para
Zilderlei, o Senar Mais servirá
como incentivo para o merca-
do, que tem passado, nos últi-
mos meses, por um momento
delicado. “Estamos
comercializando leite sem saber
o preço de venda e sem plane-
jamento. Assim fica complica-
do de trabalhar. Por isso, é im-

portante o produtor se unir e ser
parceiro para poder reivindicar
seus direitos. Eventos como
este, de empreendedores do lei-
te, contribuem para essa apro-
ximação”, afirma. 

Segundo o superintendente
do Senar Goiás, Eurípedes
Bassamurfo, a atividade leitei-
ra é realmente complexa e de-
manda profissionais qualifica-
dos e preparados para conduzir
seus negócios. Por isso, segun-
do ele, é importante levar conhe-
cimento ao produtor rural sobre
a atividade que desenvolve, en-
volvendo desde as áreas
zootécnica, técnica e gerencial.

“Hoje, o Senar Goiás consegue
oferecer isso, por meio de pro-
gramas, cursos e treinamentos.
E o programa Senar Mais che-
ga com a proposta de oferecer e
ampliar a assistência técnica e
continuada, explorando com
mais eficiência a atividade. O
produtor tendo todo esse conhe-
cimento, fecha-se um ciclo que
pode resultar em rentabilidade,
qualidade e lucratividade”, re-
lata. Eurípedes acrescenta que
a previsão é que mais de 2 mil
produtores sejam atendidos em
Goiás, em 2017, com o desen-
volvimento do programa.

(Fonte: Faeg)

Evento reúne mais de mil produtores, técnicos, estudantes e demais públicos

Fotos: Larissa Melo

Para Bassamurfo atividade leiteira é complexa e demanda
profissionais qualificados
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Eu sou da região da estra-
da de ferro.

Sou de Ipameri.
Meu avô  tinha um arma-

zém de secos e molhados, co-
nhecido por todos como a
‘venda do Seu Elias’. Esse ar-
mazém tinha vários cheiros:
de café torrado, de cebola, de
batata... vendia-se de tudo:
querosene, alpargatas, pane-
las, ferramentas, peneiras,
tachos, corda de sisal, enla-
tados...

Meu avô ficava sentado

numa cadeira simples, junto ao
balcão de madeira, onde apoi-
ava o braço esquerdo. Nesse
balcão tinha uma balança de
ferro de dois pratos e, junto a
ela, um conjunto de pesos. Uns
que eu conseguia segurar e
outros que não.

Eu também costumava me
sentar nesse balcão para ver o
movimento na rua. Ver a vida
passar, à toa...

Dalí, meu avô via a calça-
da, a rua, a esquina...

Quem passava em frente à

venda o cumprimentava: -Bom
dia, seu Elias!

E quando era alguém com
quem ele queria conversar, di-
zia: -Vem cá!

A venda se comunicava
com a casa por uma porta que
dava para a sala. Dalí para o
corredor, e dalí para a cozinha.
Da cozinha, vinham mais chei-
ros. Cheiro de quibe, de batata
frita com alho, de mijadra, de
malfufo, de bife acebolado, de
esfirra. Delícias preparadas
pela minha avó, pelas minhas
tias e pela minha mãe também.

Sou de Bulhões.
Meu avô era sapateiro.

Memórias Todos o conheciam como
‘Seu Agostinho’. Ele morava
numa casa fresquinha. No
quintal tinha um pé de manga,
um pé de carambola, um pé de
pera, uma horta, roseiras. O
quintal era grande.

A casa, de assoalho de tá-
bua corrida, tinha um cheiro de
couro curtido, um cheiro de
leite fervendo que vinha do
fogão caipira da cozinha...

Também sou de Silvânia.
Meu pai tinha um cartório.
Todos na cidade o conheci-

am como  ‘Seu Ivo do Cartó-
rio’.

No cartório, tinha um bal-

cão alto de madeira, e senta-
da num banco eu ficava de-
senhando, e brincando com os
carimbos do meu pai, com o
perfurador de papel, o
grampeador, com as canetas,
papel carbono, borracha, ré-
gua...

O ambiente do cartório era
especial.

Lá eu via os enormes li-
vros do tabelião do 1º ofício.

Lá eu ouvia o som do ba-
ter à máquina. Tão rápido.
Tão lindo...

(Esther Mª de Paiva
Siqueira)
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Zé Faleiro: primeiro prefeito reeleito em Silvânia

O prefeito Zé Faleiro,
 após sua reeleição,
 concedeu para A Voz

uma entrevista em seu gabine-
te, em que analisa seu primei-
ro mandato e fala das expecta-
tivas para o segundo.

A VOZ - Como o senhor
avalia seu primeiro mandato
na prefeitura de Silvânia?

JOSÉ FALEIRO - A avaliação
que eu faço hoje parte de uma
visão diferente da que eu tinha
quando assumi o cargo. Um
dos problemas que enfrenta-
mos foi a falta de experiência.
Nós temos problemas na pre-
feitura de dez, quinze anos
atrás e eu acabava absorven-
do esses problemas pra mim,
me sentindo na obrigação de
resolvê-los. Sofri muito com
essa situação e isso marcou
muito o início do mandato.
Depois eu fui conversando
com outras pessoas que tinham
mais experiência e eles foram
me instruindo sobre isso. Eles
diziam: Olha Zé, tem proble-
mas na prefeitura que são an-
tigos e que não depende de
você sozinho resolver. Mesmo
assim, chegamos ao final do
primeiro mandato e quando
olhamos pra trás vemos todo
um trabalho realizado e muita
coisa antiga solucionada. Al-
gumas coisas não foi possível
ser feitas, mas nós consegui-
mos muitas realizações, prin-
cipalmente no que diz respei-
to a obras. Quem vê a cidade
hoje percebe que muitas obras
foram entregues e outras estão
em fase de conclusão. Mas não
foram apenas obras físicas,
também na área social, na edu-
cação, na qualificação de pro-
fessores, por exemplo. Fize-
mos um concurso público, que
há muito tempo não era feito,
alguns programas que implan-
tamos, como o bombeiro mi-
rim, os empregos que foram
conseguidos no DAIA, em
Anápolis. Hoje, mais de 250
pessoas de Silvânia trabalham
em Anápolis. Isso é muito im-

ENTREVISTA

portante porque um dos desa-
fios de um gestor é melhorar
essa parte ligada à economia
do município. No geral, esse
primeiro mandato foi bem
avaliado. Se nós fomos
reeleito é sinal de que a popu-
lação reconheceu nosso traba-
lho. Ninguém é reeleito se não
tiver feito um bom trabalho.
Um resumo desse primeiro
mandato é esse: um trabalho
de seriedade e resultados que
a população reconheceu.

A VOZ  – Quais as alegrias
e decepções que o senhor des-
tacaria de sua experiência
como político?

JOSÉ FALEIRO – Eu não era
dessa área. Eu sou veterinário
e administrava minhas coisas
particulares. E a administração
pública é muito difícil porque
você não consegue fazer tudo
o que gostaria. Você fica
engessado, há muita burocra-
cia, as coisas não acontecem
no tempo que a gente gosta-
ria. E também a dificuldade fi-
nanceira, que nós enfrentamos
nessa gestão. Eu tenho muito
contato com outros prefeitos
que foram reeleitos em 2012 e
eles deixam bem claro que no
passado era mais fácil admi-
nistrar e a arrecadação era mai-
or. E agora o custo de uma pre-
feitura aumentou muito e a ar-
recadação caiu. E nós pega-
mos o município com certi-
dões negativadas, o setor de
transportes totalmente deteri-
orado – e Silvânia é um muni-
cípio muito grande, com 45%
da população vivendo no meio
rural, dependendo de estradas,
de pontes, de ações voltadas
para o meio rural. E uma coi-
sa que ficou marcada, que foi
uma frustração minha, foi não
conseguir entregar um núme-
ro maior de casas para a po-
pulação. Silvânia tem um dé-
ficit habitacional grande, eu
sei dessa necessidade e tentei,
lutei pra ver se a gente conse-
guia atender pelo menos em
parte maior esse déficit, mas

não conseguimos e agora é um
desafio para essa próxima ges-
tão. Já as alegrias foram mui-
tas, mais do que as tristezas. É
muito gratificante a gente po-
der entregar uma obra pra po-
pulação e nós entregamos vá-
rias. A primeira grande alegria
que eu tive foi poder entregar
a ampliação e reforma da es-
cola Geraldo Napoleão. Há
muito tempo se falava na cons-
trução daquelas salas. Depois
vieram os postos de saúde, a
escola Dulce Alves, uma esco-
la moderna que foi entregue à
população. A gente vê a ale-
gria dos professores que tra-
balham lá, dos alunos, dos pais
dos alunos quando deixam
seus filhos ali. Também as pra-
ças. Quando você passa numa
praça e vê uma família inteira
ali, usufruindo daquele espa-
ço, os filhos brincando – isso
é muito gratificante. Poder
contribuir com a cidade da
gente é muito gratificante.

A VOZ  – Quais os maiores
desafios que o senhor perce-
be para o seu segundo man-
dato?

JOSÉ FALEIRO – O grande
desafio é administrar quatro
anos com essa crise que se
alastra por aí. A perspectiva
não é de melhora a curto pra-
zo. Esse é um grande desafio
para qualquer gestor público
hoje. O desafio grande nosso
é conseguir cumprir as leis,
principalmente a lei de respon-
sabilidade fiscal, gerir um re-
curso que não dá pra você pa-
gar tudo o que deve ser pago.
Quando você constrói uma es-
cola, uma creche, um posto de
saúde, ou seja, você aumenta
o gasto da prefeitura, e vê os
recursos diminuídos – isso é
muito problemático. O gran-
de desafio de Silvânia hoje
chama-se saúde. Nós temos
um hospital, que não é um hos-
pital regional mas quase pode
ser considerado assim, porque
a gente acaba atendendo tam-
bém as outras cidades e o cus-

to todo vem pra cima do nos-
so município. Isso é um gran-
de desafio: tornar o hospital vi-
ável. Ainda mais com a PEC
241, em tramitação no Con-
gresso Nacional,  teremos o
congelamento da saúde, da
educação, da ação social, isso
dificulta mais ainda. Então o
desafio é esse: a gente conse-
guir fazer rodar a máquina pú-
blica com os recursos que te-
mos e cumprindo a lei de res-
ponsabilidade fiscal.

A VOZ  – E haverá mudan-
ças para o segundo manda-
to?

JOSÉ FALEIRO – Precisa
mexer, precisa mudar. Agora
com a experiência maior, co-
meçando um mandato novo, a
gente sabe onde precisa ajus-
tar. Na equipe, sempre tem de
mexer. É igual time de futebol.
“Em time que está ganhando
não se mexe”? Mexe, tem de
mexer pra permanecer ga-
nhando. Então, vamos ter al-
gumas mudanças sim, mudan-
ças para melhor. E eu não vou
assumir responsabilidades ou
compromissos sozinho. Eu
quero que os setores me aju-
dem a ajustar e a população
também. Eu tenho um projeto
de fazer aqui em Silvânia um
grupo, um conselho, não sei se
posso chamar de “apolítico”.
Um grupo formado por pesso-
as de fora, que têm uma visão
diferente de nós que estamos

Prefeito reeleito Zé Faleiro analisa primeiro mandato e
aponta rumos para o segundo

aqui dentro, pra nos ajudar na
escolha de equipe, em suges-
tões pra administração, pra
que nos ajudem a administrar.
Acho que essa será uma pro-
posta diferente que dará um
bom resultado. E é claro que
nós fizemos um concurso pú-
blico, a prefeitura hoje está
com praticamente 80% de seus
servidores efetivos. Esse avan-
ço se destaca na educação,
onde todos os professores são
efetivos e isso é muito bom pro
município. Então, vamos con-
tinuar investindo nos servido-
res, em capacitação deles, a
fim de oferecer um serviço de
qualidade. Resumindo, eu
penso nesses quatro anos em
continuar o que está sendo fei-
to e investir muito na parte
social. Como eu disse, não
conseguimos nesta gestão am-
pliar muito as moradias e va-
mos investir nessa parte pra
atender esse déficit grande que
nós temos. Acredito que hoje,
a área de maior
vulnerabilidade de Silvânia é
moradia – além de emprego.
Infelizmente, o maior empre-
gador ainda é a prefeitura e nós
precisamos atrair empresas pra
cá, trazer oportunidades de
emprego pra nossa população.
Apesar da crise, precisamos
trabalhar nesse sentido, ofere-
cer mais oportunidades de ren-
da para a população.

A VOZ  – E em relação ao
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vice-prefeito, qual será o pa-
pel dele na nova administra-
ção?

JOSÉ FALEIRO – Já conver-
samos isso. O Kika é muito
tranqüilo, eu já conversei bas-
tante com ele sobre isso e ele
quer ajudar. Da maneira que eu
precisar do apoio dele, ele es-
tará aqui, mas disse também
que ele não quer se intrometer
na administração, quer ficar na
dele, fazendo o papel realmen-
te de vice e contribuir na me-
dida que for necessário. Claro
que ele já fez o compromisso
de estar na cidade, conversan-
do com a população, com os
servidores, mas deixou claro
que não quer participar dire-
tamente da gestão.

A VOZ  – E em relação à
Câmara, como o senhor espe-
ra que seja o relacionamento
entre executivo e legislativo?

JOSÉ FALEIRO – Em nossa
primeira gestão nós tivemos
muitos problemas com a câ-
mara e é claro que a política
tem isso mesmo, oposição, si-
tuação, isso é normal. Mas já
conversei com os vereadores
eleitos para o próximo pleito
e todos têm a mesma opinião
minha, que é a de procurar da
melhor forma possível ter har-
monia com a câmara. Nós ti-
vemos uma renovação grande
na câmara, cinco vereadores
apenas conseguiram reeleição
e seis são novos. E os seis dei-
xaram bem claro, e os outros
que foram reeleitos também,
que querem essa harmonia.
Porque ela é importante para
a população, não é importante
pra mim nem é importante
para a câmara, é importante
para o município essa harmo-
nia entre legislativo e executi-
vo. E eu sei que quem ganha
com isso é a população. E eu
vou fazer a minha parte para
que nós tenhamos uma gran-
de harmonia, para que seja di-
ferente. Isso também serviu de
experiência do primeiro man-
dado em que infelizmente teve
uma oposição muito dura na
câmara, nós sofremos com
isso e agora é tentar mudar
esse cenário, com uma apro-
ximação maior da câmara, pre-
feito e vereadores serem mais
próximos e conviverem num
ambiente mais harmonioso.

Rua Manoel Sanches, nº 237, Qd. 29 Lt. 131 - Centro
CEP 75180-000 - Silvânia-GO
E-mail: silvaniaprev@ig.com.br

Fone: (62) 3332-3124Patrimônio do Servidor.

SILVÂNIA PREV
Propaganda Institucional

Prestação de Contas do mês de Setembro de 2016
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CENTRAL DE ASSOCIAÇÕES / COOPERSIL

Coopersil realiza Seminário Melhoria na Qualidade do Leite
Foi realizado no dia 14 de

outubro, no auditório da
Coopersil, o Seminário Me-
lhoria na Qualidade do Leite.

Durante o evento foi mi-
nistrada a palestra “Como
Explorar o Potencial da sua
Propriedade Rural”, que foi
proferida pelo engenheiro
agrônomo Marcelo de Oli-
veira.

Em seguida, o admnis-
trador de agronegócios
Lomanto Moraes fez a apre-
sentação do Programa

Melhoria na Qualidade do
Leite.  Logo após, o
economista e analista técni-
co do Sebrae Goiás,
Arildo Francisco da Costa,

fez a apresentação do Progra-
ma SebraeTec.

O evento foi encerrado
com delicioso almoço servi-
do aos participantes.

Acima, o analista
técnico do Sebrae
Goiás, Arildo Francisco
da Costa, apresenta o
SebraeTec. Ao lado,
parte do público
presente ao evento


